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Crise do Historicismo1* 2**

Herman Paul

trágica.

de Herman Hesse, começa a ter algumas boas conversas com 

de Mariafels, ele aprende algumas coisas sobre os estudos 
*Partes deste ensaio são baseadas na minha tese de doutorado, “Máscaras do Sentido: 

responder às minhas ideias e intuições sobre seu trabalho, primeiro durante uma visita de 

bom grado nesta ocasião meus agradecimentos por seu interesse nas minhas leituras de 
sua obra. Duas entrevistas foram publicadas a partir de nossas conversas: PAUL, Herman. 

De Groene Amsterdammer
Idem

Groniek
**Publicado originalmente como: Idem. 

In
White. 
editora e do autor.
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anacronismos, evite projetar suas próprias opiniões nos pontos 

delegou Servo a Mariafels. Trata-se da Ordem Castálica: uma 
comunidade intelectual orgulhosa de sua habilidade de “ordenar” 
o mundo do pensamento ao justapor, contrastar e combinar ideias 

a realidade e a originalidade do fenômeno.”3

rapidamente. Ao chamar a atenção para a particularidade dos 
eventos históricos e sua dependência dos contextos, ele coloca 

sentidos transhistóricos, supratemporais. Ou eles precisam rejeitar 

romance). Ou talvez possamos atribuir um efeito mais sutil às lições 

Idem. O 
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e a percepção de sua própria pessoa] tinham-se tornado maduras 
nele e emergiram na sua consciência a partir de seus estudos de 
História”; o historicismo parece emergir naturalmente como mais 

4 Uma vez 

em termos históricos, não havia como voltar atrás. A exposição ao 

termos não-históricos. Eventualmente, na versão de Hesse, um 

interior
da província castálica, as pessoas moldam suas vidas.

ortodoxias históricas e sua compreensão “nominalista” da narrativa 

pela pura vontade em um mundo “cheio de devir, cheio de história, 
5 Claro, 

reconhecida e criticada por colocar abaixo as fronteiras tradicionais 
entre a escrita histórica e a escrita literária, por analisar os aspectos 
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são os únicos fundamentos para favorecer um tipo de representação 

proposta interpretativa, ela encontra suporte em muitos dos ensaios 

conclusão de 

de White. Primeiro, ela geralmente ignora grande parte da obra de 

introduções, resenhas) publicados antes de . Em 
segundo lugar, essa “intepretação padrão” geralmente não explica 
por que razões 
ele insiste na legitimidade de diferentes modos de representação 

White podem ser encontradas em seus escritos mais antigos.

histórico,6 este capítulo propõe ler White em relação ao pano de 

a uma confusão babilônica em torno da palavra historicismo, um 

designa diversas crises distintas. Elas incluem, mas não se limitam 

In: Idem. 
of American History.

In: Idem. Language and 

moral em MOSES, A. Dirk. 
, Middletown, v. 44, n. 3, p. 311-332, 2005.
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dependência de uma posição subjetiva transcendental, cartesiana; 

dos santos e, mais importante, (3) a incerteza, conhecidamente 

do romance de Hesse, a respeito da possibilidade de sobrevivência 
.7 

Em segundo lugar, embora alcance seu clímax nos anos 
entreguerras, a crise do historicismo no sentido dado por Troeltsch 

de não-simultaneidade ( ) na crise do historicismo. 

rumo ao absoluto ou universal, a crise do historicismo só ocorre se 
ambas as condições são satisfeitas. Se simplesmente se abandona 

eliminada. Portanto, a “crise do historicismo” pode ser chamada 

grupos em diferentes períodos e lugares, dependendo de se e 

divididos entre o historicismo e seus rivais.8 Por causa disso, não há 

: 

2007. 

Historicism. locus 
classicus : 

. 



Da Explicação à Narrativa

132

decorrentes da crise do historicismo.

sua obra, White aborde a relação entre os estudos históricos e a 

excessivamente histórica possa ameaçar os valores morais. Da 

em seus trabalhos iniciais, White se inspira muito em sociólogos 
como Max Weber, mas nunca lê tais pensadores como se estivessem 

 Essa “ausência” 
da crise do historicismo de Troeltsch nos escritos de White indica 

crises, sem implicações perturbadoras na esfera do pensamento 

incorporando a pluralidade histórica às narrativas do progresso 

levava White a enfatizar a individualidade e a singularidade de cada 

suas situações históricas. Contudo, como poucos apontaram, no 

pensamento historicista, ou uma profunda preocupação resultante 
: 

 Rethinking History,
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cum suis hesitaram chegar. Se, 
de fato, toda investigação moral está presa a um contexto, então isso 

, 
White sugere um modo monumental de lidar com o passado tal 

, 

história.

Historicismo Humanista

.10 Escritos 
em coautoria com Willson H. Coates, A Emergência do Humanismo 

história gloriosa de crescente liberdade. Eles relatam como, do 
Renascimento italiano em diante, novas ideias sobre a natureza, o 
eu, a religião, a política, a liberdade e o bem comum transformaram 

todo o mundo ocidental, se “as propensões irracionais do homem 
europeu ocidental” não tivessem interrompido seu avanço no início 

White, ) como 

.11 Como os próprios autores 

de consciência e a liberdade em todos os seus aspectos constituem a 
mais importante tradição na civilização ocidental”. Profundamente 

: An 
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os dois primeiros volumes em particular se leem como uma história 
Whig do humanismo moderno e secular. Os elementos da história 

ou a ascensão de Hitler ao poder – são tipicamente apresentados 

enfrentar. Enredando assim a história europeia moderna como 
uma batalha entre as forças da luz e da escuridão, os autores não 
escondem sua atitude crítica em relação às “práticas da magia, do 
mito e de crenças supersticiosas do tipo mais arcaico” ou às “agonias 
inigualáveis dos julgamentos das bruxas”. Da mesma maneira, eles 

da ambiguidade” em tempos de decisão política parecem, para 
eles, anacrônicos.12

volumes não podem ser chamados exatamente de historicistas.

Isso não deveria surpreender: em nenhum lugar dos seus 

particular com a hermenêutica da “alteridade” e da “diferença”. É bem 

White endossa completamente a resistência do pensador italiano às 
tipologias sociológicas e às “leis gerais” em nome da individualidade, 
particularidade e imprevisibilidade da história. Sua tradução de Dallo 
storicismo alla sociologia

”.13 Mas, nos escritos históricos do 

: 

, 
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tipologia tríplice de historicismos, a introdução de White ao livro 

.14 

hermenêutico da palavra.15

hermenêutica, os manuais de White sobre o “humanismo liberal”, 
assim como seu ensaio sobre Croce, são certamente historicistas em 
sua  ou em seus pressupostos sobre a natureza da 

, como “historicismo humanista”, esses volumes 

histórica. Os livros o fazem, primeiro, insistindo na primazia 

e como único agente responsável pela criação da ordem no mundo 
dos assuntos humanos”. Minimizando contextos sociais, convenções 

conduta intencional, esse “humanismo” trata o indivíduo humano e, 

ele considera a “libertação de toda aspiração transcendentalista” 

In: 
: 

Ver: A ... Op. cit
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um importante objetivo do humanismo moderno. Tome sua 
vida em suas próprias mãos, sem jamais projetar autoridade ou 

verdade atemporal “como tanto fundamentalmente a-histórica 

pretende respeitar a variedade histórica. Em terceiro lugar, tudo 

humanidade como uma personalidade coletiva, crescendo no tempo 
e mostrando uma notável habilidade de adaptação e transformação. 
Se, dentro dessa narrativa, as variedades do discurso moral humano 

um processo de autorrealização humana e se “todas as tentativas 
de conhecimento são essencialmente esforços de autocompreensão 
humana”, como coloca , então 

de fato, White pode ser tão abertamente historicista como o era 

(como  explica em profundidade) a crença de Herder 

.16

pontadas de uma crise tão logo deixou esse organicismo herderiano 
para trás.17

Coisas

 
: 

, 

a integração com o texto.]
A . Op. cit., p. 65.
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White, cada vez mais separado de sua crença no progresso, continua 
a enfatizar o desejo pela autodeterminação humana diante da 

leitura, 
a “crise do historicismo”, mas em um sentido diferente do termo. 

White a se voltar contra “a crise do historicismo” são preocupações 
morais sobre a condição irônica dos estudos históricos.

Uma Crise do Historicismo

Em sua hermenêutica, 

as “eras” históricas e atribuindo “consistência integral” a como 

período Medieval”, o livro lida com generalizações amplas, procura 

de um modelo de larga escala de como instituições sociais evoluem 
ideal-tipicamente, 

White acreditava ter a natureza de uma “lei de ferro”.18

No entanto, como o ciclo indica, a propagação desses modos 
históricos de pensamento na Europa ocidental 
com a realização progressiva da racionalidade humana. 

. Op. cit

. Tese de Doutorado (Doutorado em História). Universidade 
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História difere dos manuais humanistas de White ao reconhecer 

podem simplesmente ser contrastadas em termos de oposições 
binárias, como se assume nas narrativas clássicas da “civilização 
ocidental” sobre o triunfo da razão sobre o mito e a superstição. 

a “ciência” e o “liberalismo”. Uma “teoria psicológica” ou uma 

fundamento do erro”, mas reconheceria “a continuidade entre razão 

partes de um processo mais geral de interrogação humana sobre 
um mundo incompletamente conhecido pudesse ser procurado e 

si mesma”.  Daí o entusiasmo de White, expresso nos dois primeiros 

não contrastar história e mito, ou razão e imaginação, mas sim 
conceitualizar tais modos de interrogação como “partes” de um 

esboço de .)20 O 

... Op. cit., p. 51. Algumas páginas depois, White 

relacionadas em pensamento, não deu lugar a uma modalidade de , 

e vivacidade dos eventos históricos” (p. 57-58).
Idem Colloquium
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tais grand récits –, mas um modo “meta-histórico” de pensamento 

racional e imaginativa no pensamento humano.

Seguindo a exposição de White sobre sua “tropologia” 

fases no modelo de White com paradigmas “linguísticos” e seu 
“desenvolvimento de ciclo fechado” com uma elaboração gradual 

”.21 No entanto, dadas as impressionantes 

História, pode ser preferível examinar como White realmente usa 

.22 Essa operação rende resultados complexos: uma vez 
”)23 são termos relacionais, eles 

podem ser usados, e de fato o são, para mapear tipos diversos de 
relações (textos com contextos, passado com presente, pensamento 
com ação etc.). Nos primeiros dois capítulos do livro, no entanto, 
os “tropos mestres” de White denotam principalmente padrões de 

uma unidade (metafórica) “original” do verdadeiro e do fabuloso, 

primeiro emerja do segundo. “Os iluministas, por verem a relação 

. Op. cit
In

2004.
tropos 

( ) – virada, direção, caminho.]
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de uma relação de parte-todo, não foram capazes de formular essa 
”.24

, entre 
princípios eternamente opostos de natureza humana: racional de 
um lado, irracional de outro”.25 Esse modo metonímico funciona 

opostos: desrazão, superstição e mito. “Posta como regra”, no 
entanto, essa “modalidade de compreensão” metonímica encontra 

parte da humanidade não satisfaz seus padrões de racionalidade, 

entender a plenitude da realidade humana.26

Diferentemente de seus precursores metonímicos, os 

sociedade. Mas eles fracassaram em relacionar história e mito, ou 

.27 Na versão de White, 
esse “beco sem saída” pode ser evitado “neutralizando” as tensões 
metonímicas em algum tipo de “unidade maior”, como Herder o fez 

no entanto, essa tentativa de uma reunião de história e mito tinha 
ela mesma uma natureza inteiramente mítica, como Kant apontou 

... Op. cit., p. 69.

Ibidem
Ibidem, p. 234-237; ... Op cit., p. 277.
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.28 Daí a esperança 

barreiras conceituais, associada com o apagamento “metafórico” 
das distinções entre história e mito feito por Nietzsche, poderia 
proporcionar os meios para retornar ao modo de pensamento no 

.  Em resumo, no entendimento 

e imaginação, ou história e mito; a “metonímia”, uma oposição 

racional e o fabuloso.

 se refere à “crise do historicismo”, 

uma “condição Irônica da mente” e como “o declínio rumo à Ironia 

.30 Apesar do uso inconsistente da “ironia” por 

31 –, o autor não deixa 

falta de vontade, de relacionar os estudos históricos aos modos 
de pensamento mítico, religioso e outros modos “irracionais”. 

políticos e religiosos” e com uma “explosão de todas as fórmulas, 

os estudos históricos da “plenitude do sol de meio-dia” para “a 

. Op. cit.
Ibidem
Ibidem, xii, 40, 41.

History and 
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em integrar o conhecimento humano para a esfera monástica da 
contemplação meramente histórica.32

os pensadores são criticados por terem separado a investigação 
histórica “racional” dos domínios “irracionais” do comprometimento 

vida deveria ser. De acordo com , todas as aspirações 

(“Ativismo”, “Comunismo”, “Transcendentalismo”, “Chauvinismo” 
”.33 

a civilização europeia no abismo do erro totalitário”. Assim, o 
fracasso irônico na mediação entre história e mito pode não ser sem 

civilização”.34

pelos personagens castálicos de Hesse e pela teologia do começo 
 associa a crise do 

historicismo com a tentativa de Troeltsh de escapar do “relativismo 

consciência da variedade e multiplicidade históricas pode causar 

acadêmica permanece presa em uma perspectiva Irônica” e não se 

... , 
Ibidem , sobre 

“O Lugar do Irracional na Cultura e na Sociedade”.
. . Op. cit., 
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engaja na interação produtiva com a imaginação, o sonho e o mito.35 

– a ausência de uma crise troeltschiana e a sua atitude anti-irônica 
– estão intimamente relacionados. O objetivo de White de resgatar 

responsabilidade pelo sentido de suas vidas e pelos valores morais 
.36

Muitos leitores de 
particularmente fascinado pelo tema da liberdade humana.37 

A Emergência e 

humanismo liberal libertou da religião, do mito, da tradição, da 
superstição e da

. White não apenas considera 

... 

artigo-resenha sobre , de Armstrong 

ele mesmo feito em um modo Irônico” ( . Op. cit., p. xii). 
Tento entender a “virada da consciência irônica contra a ironia em si mesma” ( . 

... Op. cit., 
In: 

Tropes for the Past:
Amsterdam; New York: Rodopi, 2006, p. 35-44. Uma versão estendida desse ensaio 

apareceu em neerlandês como Idem
existentialistisch humanisme. , Amsterdam, n. 120, p. 74-84, 
2007.

“liberdade” em White.
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de “conceituar a história, apreender seus conteúdos e construir 

”.38

seres humanos têm liberdade para decidir se relacionam história 
e mito em “modalidades de consciência” metafórica, metonímica, 
sinedótica ou irônica.) Esses tipos de liberdade são relacionados 

posições morais e políticas do autor e, vice-versa, na medida em 

em relação ao passado.
como sendo liberdades 

passado, presente e futuro: de acordo com a razão humanista, eles 
são individualmente responsáveis por como interpretam suas vidas.

concebe o sentido moral em termos completamente historicistas. 

do passado”. Na verdade, consistente com sua hermenêutica, o 

o sentido moral como criado unicamente por atos de vontade 

apreender o “espetáculo da história-em-geral em termos de 

... Op. cit., p. 434.

 o outro”. In
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individuais da realidade não podem ser limitadas, restringidas 

o sentido, propósito ou modo “correto” de entender a realidade. 

deseja

voluntaristas”.40 Da mesma forma, apesar dos elogios de White a 

não a concepção trágica da realidade desse francês. Na verdade, 

da história e uma luta contra suas correntes”.41 Assim, a primazia 
da vontade individual – caracterizada por Hans Kellner como o 

 está preparado para 
endossar42 – leva White a excluir ou negar a possibilidade de 

bem e o mal. Assim, o mundo castálico de “verdades atemporais” 

Ele não teme uma crise do historicismo como temiam Troeltsch 

pensamento historicista.

... Op. cit.,
, p. 227.
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provavelmente não deveria ser intitulado , mas 
Histórias. O livro tem múltiplas dimensões, cada uma com sua 
própria agenda, horizonte e público-alvo.43 Dito isso, ainda assim 

como a história deveria ser estudada, mas 
se .44 Sua opus 
magnum

pace alguns críticos do livro de White,45 

.46

 dá uma resposta tríplice. Primeiro, seguindo 

Op. cit., p. 109.

In

Merkur
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vivo minha vida dependeria não apenas dos meus ideais morais, 

histórico:

Se eu conceber o processo histórico como um espetáculo de 

conceber esse espetáculo como “uma sucessão de desgraças”, devo 

.47

Assim, por exemplo, uma oposição metonímica entre razão e 
imaginação construída pelos iluministas franceses a serviço de um 

um) futuro esplêndido. A compreensão sinedótica de Leibniz sobre 
a razão e a imaginação, por sua vez, não exigia uma tal oposição. 

e nas mesmas proporções”.48

ajuda a explicar como se pode desenvolver uma visão moral.

Em segundo lugar, no entanto, todas as visões morais, sejam 
elas progressistas, conservadoras ou reacionárias em natureza, 
precisam de sonhos e mitos. Como esboçado na seção anterior, 

aspirações descambem na ironia, argumenta White, elas precisam 
ser articuladas em uma compreensão sinedótica ou metafórica da 

... Op. cit., p. 57.
., p. 62.
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em meio a 
sua análise da trajetória de Carlos”, acrescenta White, referindo-se 
à História de Carlos XII

criativos e humanamente úteis”.

arte em seus poderes de persuasão moral) nos dá modelos  
de seres humanos dispostos a agir dentro dos limites [...] dados 

possuímos uma coragem similar”.50 A história não apenas lembra 

em meio a essa 

opus magnum de White tende a favorecer 

palavra.51

presente”.52

... Op. cit., p. 64.
Idem

History

observa Moses (em MOSES, A. Dirk. Hayden White... Op. cit., p. 313.), mas apenas para criar 

In
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violaria seu voluntarismo individual. Tampouco  

menos 
possível uma vez mais”.53

 lembra seus leitores da “idade de ouro” da história, 

têm de unir forças na realização de ideais morais. Seus exemplos 

desejar ver a história de outra perspectiva, uma perspectiva anti-
Irônica” – e incutir neles a coragem de tomarem suas vidas em suas 
próprias mãos, aprenderem novamente a sonhar e desenvolverem 

.54

Edições brasileiras : 
da utilidade e desvantagem da história para a vida. Trad. de Marco Antônio Casanova. Rio 

sobre a utilidade e os inconvenientes da história para a vida. In: Idem. . 

passagem em inglês, conforme citada por Paul – o leitor pode comparar minha tradução 
com a edição brasileira na p. 18 da edição da Relume Dumará e na p. 82 da edição da 

.
em ... Op. cit.,

... Op. cit
“Ele segue seu caminho com mais coragem”, continua Nietzsche, referindo-se ao leitor 

banida”. [O leitor pode comparar a minha tradução com as edições brasileiras na p. 20 da 

... Op. cit., p. 434 (grifo meu).
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históricos, em um sentido monumental, podem inspirar o leitor 

de sua vontade, rompe com a Ordem Castálica e começa uma nova 

venha a seguir.55

... Op. cit



Vitória, 2021
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